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Resumo:
Quando a Sala Preta celebra 25 anos de sua criação, como um dos editores que parti-
cipou dela e coeditou 20 de seus números, Luiz Fernando Ramos narra em tom muito 
pessoal todas as circunstâncias e fatos principais da história da revista. Escreve em 
seu nome e conclama todos os outros pesquisadores, professores e artistas que tam-
bém editaram alguns de seus números a escreverem suas próprias narrativas. De algum 
modo, o autor esclarece como o seu próprio processo formativo como docente e pesqui-
sador acompanhou e foi um ativo no processo de consolidação da Sala Preta.
Palavras-chave: Sala Preta; editoração científica; Artes Cênicas.

Abstract:
When Sala Preta celebrates 25 years of its creation, as one of the editors who participat-
ed in it and co-edited 20 of its issues, Luiz Fernando Ramos narrates in a very personal 
tone all the circumstances and main facts of the journal’s history. He writes on his behalf 
and calls on all other researchers, professors and artists who have also edited some of 
those issues to write their own narratives. In some way, the author clarifies how his own 
formative process as a professor and a researcher accompanied and was important in 
the process of consolidation of Sala Preta.
Keywords: Sala Preta; scientific publishing; Performing Arts.

Resumen:
Cuando Sala Preta celebra 25 años de su creación, como uno de los editores que par-
ticiparon y coeditaron 20 de sus números, Luiz Fernando Ramos narra en un tono muy 
personal todas las circunstancias y los principales hechos de la historia de lo periódico. 
Escribe en su nombre y llama a todos los demás investigadores, profesores y artistas 
que también han editado algunos de sus números para que escriban sus propias narrati-
vas. De alguna manera, el autor aclara cómo su propio proceso formativo como docente 
e investigador acompañó y estuvo activo en el proceso de consolidación de Sala Preta.
Palabras clave: Sala Preta; publicación científica; Artes Escénicas.
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Uma revista, como uma rosa, é uma revista, é uma revista e é uma revis-
ta. O verso de Gertrude Stein serve de símile da imensidão de possibilidades 
que criar uma revista acadêmica de teatro no Brasil sugere, ou sugeria quando 
primeiro se pensou nela. Por certo a revista Sala Preta já foi muitas, entre algu-
mas daquelas possíveis versões, e ainda poderá ser tantas outras. Mesmo assim, 
completando um quarto de século de existência, tornou-se sem dúvida algo com 
identidade própria e digitais distinguíveis e, sobretudo, alguma coisa que tem 
história, ou alcançou relevância e merece ser historicizada. O objetivo aqui não é 
contar esta história, ou pelo menos, apenas, limitar-se a isto, mas sim conjectu-
rar sobre as variáveis que substanciaram a criação da revista e sobre os esforços 
e desejos que constituíram seu indiscutível legado e singularidade.

      Das fundações
Quando ingressei no Departamento de Artes Cênicas da Escola de Comu-

nicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP), em março de 1998, 
nem sonhava em editar uma revista acadêmica e minhas urgências eram mais 
básicas, como atender às várias disciplinas teóricas da grade curricular existen-
te, que, há muitos anos, desde a aposentadoria de diversos professores da área, 
vinham sendo cobertas improvisadamente. Eu era a primeira contratação de um 
professor em tempo integral para oferecer disciplinas de História e Teoria do Te-
atro e minha carga horária naqueles primeiros anos era bem pesada.

Ao mesmo tempo, eu tinha exercido o jornalismo profissional, desde 
1976, nos principais jornais de São Paulo e nos departamentos de jornalismo 
da TV Globo e da TV Cultura, antes e concomitantemente à minha graduação de 
sociólogo na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH/USP), 
ao meu mestrado no programa de Artes da ECA e ao doutorado no Programa de 
Literatura Brasileira da própria FFLCH. 

Em todos estes anos de formação e de atuação como jornalista, tive a 
oportunidade de criar e editar algumas publicações, sendo que a mais relevante 
delas foi Palco e Plateia, que existiu entre 1986 e 1988, e onde tentei conciliar 
a condição de jornalista e a de dramaturgo e encenador que praticava junto ao 
grupo Verdadeiros Artistas, com quem produzi e encenei dois espetáculos en-
tre 1982 e 1985 — Curva da Tormenta: uma farsa da idade mídia e Síntese & 
Surpresa: fragmentos do teatro futurista. A revista pretendia ser um híbrido, que 
combinasse estudos verticais sobre a cena contemporânea do mundo todo com 
uma cobertura do teatro comercial que acontecia em São Paulo. Talvez por essa 
ambição desmedida tenha naufragado.

Diante desse passado no ofício jornalístico e alguma experiência com pu-
blicações, foi natural que, quando já adaptado à docência, em 1999, começas-
se a alimentar o desejo de criar uma revista de cunho acadêmico. Este projeto 
nunca teria se viabilizado se, naquele mesmo ano, a professora e pesquisadora 
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Sílvia Fernandes não tivesse ingressado no Departamento para compartilhar as 
disciplinas de História e teoria, e se tornado uma parceira crucial na construção 
daquele sonho. Nós tínhamos trabalhado juntos no antigo Departamento de In-
formação e Documentação Artística (IDART), hoje Divisão de Pesquisas do Cen-
tro Cultural São Paulo, e partilhávamos afinidades programáticas próprias a um 
corpo editorial coeso. É a partir dessas condições objetivas que começa a ges-
tação da Sala Preta.

Dos princípios
Lembro-me de um episódio que vivi, quando do meu doutorado sanduíche 

no Royal Holloway College da Universidade de Londres, que retrata simultanea-
mente a minha ignorância e primeira descoberta real quanto ao que era de fato 
um journal científico. Estava na sala de meu orientador na Inglaterra, o já falecido 
e saudoso David Bradby, e olhava sua estante repleta de números da Theatre Re-
search International, revista publicada pela Oxford University Press com a Inter-
national Federation for Theatre Research. Ele tinha me emprestado um número 
e eu o estava devolvendo. Sem saber que aquela revista tinha sempre a mesma 
capa, com a mesma arte gráfica, cheguei a pensar como era mesquinho que, 
tendo tantas revistas iguais, não me desse aquela de presente. Foi uma ilusão 
passageira, que logo e envergonhado descobri, mas que me serviu muito quando 
começamos a planejar nossa revista. Ela poderia ter sempre uma mesma capa, 
o que seria claramente um facilitador editorial.

Esse detalhe era, no entanto, o menor dos nossos problemas quando de-
cidimos levar adiante o projeto de uma revista do Departamento de Artes Cênicas 
(CAC). À época, eu nem estava credenciado na Pós-graduação em Artes da ECA, 
nem existia o Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (PPGAC) da USP. 
Assim, não tinha a clareza de que seria muito mais apropriado a uma revista aca-
dêmica pertencer ou ser filiada a um programa, e não a um departamento, já que 
era naquele âmbito que ocorriam as pesquisas e investigações científicas, tanto 
dos seus credenciados como da rede nacional de pesquisadores da área, que a 
abasteceriam. Uma segunda conclusão importante a que só cheguei mais tarde, 
quando comecei a frequentar os comitês avaliativos de periódicos da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), era a de ser muito 
mais aconselhável que a revista buscasse selecionar, sobretudo, artigos de pes-
quisadores de outros programas, minimizando, assim, os riscos da endogenia. 

Mas aqui já estaria avançando a narrativa e pulando o momento seminal 
em que a Sala Preta se viabilizou como um projeto realizável e sustentável. Isto 
implicava, decisivamente, na questão do seu financiamento, ou da criação de 
uma estrutura financeira que a viabilizasse e permitisse uma periodicidade regu-
lar. Em um primeiro momento, os mecanismos da universidade de financiamento 
de periódicos científicos nos eram inacessíveis, já que eles só eram concedidos 



9Revista Sala Preta | Vol. 25 | n. esp. 1 | 2026

Luiz Fernando Ramos

a publicações estabelecidas e bem avaliadas, e como não tínhamos uma fonte 
de receita fixa e segura, a estruturação dos requisitos mínimos para começar era 
complexa e foi demorada. Ao todo, foram quase dois anos de trabalho para se 
chegar à condição de publicar o primeiro número, com a garantia de que seria 
possível mantê-la como uma revista anual. 

A solução foi apelar para a direção da ECA à época e pedir apoio para a 
impressão da revista. A oferta concedida foi a de imprimi-la na gráfica da própria 
Escola de Comunicações e Artes, o que acabou sendo um transtorno à parte. 
Outra questão importante era desenvolver um projeto gráfico que desse identi-
dade visual à revista e encontrar um bureau que assumisse a produção gráfica, 
envolvendo não só a diagramação como a revisão rigorosa dos textos. As solu-
ções vieram dos apoios financeiros mínimos que eram possíveis de se obter do 
departamento e da generosidade de profissionais que abraçaram o projeto da 
revista, aceitando realizar em condições financeiras parcas o que era necessário. 
Nesse sentido, três nomes são incontornáveis e merecem nossa gratidão. O de 
Tânia Marcondes, artista gráfica e pesquisadora com quem eu e Sílvia Fernandes 
tínhamos trabalhado no IDART e que resolveu brilhantemente o projeto de capa, 
com uma solução que, como no caso da citada revista inglesa, era invariável, 
mas, ao contrário daquela, permitia diferenciar cada número com uma cor espe-
cífica. O da artista Yvone Saruê, que fez o projeto gráfico do miolo da revista, um 
que se manteve em todas as dez primeiras edições impressas. E o de Guilherme 
Rodrigues Neto, um experiente editor e revisor de livros que fez a finalização de 
todos os números na era da Sala Preta em papel.

Aqui cabe uma menção especial a como chegamos ao nome da revista. A 
pesquisadora e iluminadora Laura Figueiredo, que tinha sido aluna do CAC e na 
época cursava o mestrado sob a minha orientação, foi quem sugeriu o nome Sala 
Preta. Ele adveio do papel decisivo que, no antigo prédio do departamento, a úni-
ca sala de ensaios e apresentações, conhecida como ‘sala preta’, desempenhara 
na formação de uma legião de alunos do CAC e da Escola de Arte Dramática 
(EAD). Esta definição refletiu-se na proposta de Marcondes, que utilizou o preto 
como fundo constante das capas, sempre acompanhado de uma caixa interna 
com cores diferentes a cada número.

Garantidas as condições estruturais, tratava-se agora de pensar mais ob-
jetivamente no projeto editorial da revista, e nas características que poderia ter 
como publicação acadêmica de artes cênicas, no início dos anos 2000, no Brasil. 
Além da seleção de artigos por escrutínio rigoroso, o recorte de temas que re-
verberassem as pesquisas mais interessantes dos programas de pós-graduação 
existentes e, também, as melhores obras cênicas e dramatúrgicas de artistas 
brasileiros, já nos ocorria internacionalizar o nosso expediente, convidando pro-
fessores de universidades estrangeiras para o Conselho Editorial e, na medida do 
possível, traduzindo o melhor da pesquisa em cênicas no mundo todo.
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Mas o que nos parecia singular, e por certo agregava valor à nova publica-
ção, era a ideia de publicar, a cada número, um dossiê sobre um espetáculo que 
tivesse marcado a cena brasileira em período recente. Não havia nada de original 
naquilo, que expressava um apreço comum que eu e Sílvia Fernandes tínhamos 
pelo projeto do Centro Nacional de Pesquisa Científica da França (CNRS) de pu-
blicar Les Voies de la Création Théâtrales a partir dos anos 1970, sempre desta-
cando um encenador mundial e reconstruindo visualmente alguns de seus espe-
táculos. O fato é que, nos primeiros dezessete anos da revista, onze deles ainda 
com periodicidade anual e dez em edições no papel, quatorze números trouxeram 
dossiês contemplando espetáculos importantes. Revendo essa produção em um 
tempo em que a ‘linguagem cênica’ e a leitura visual de espetáculos tornaram-se 
perspectivas datadas, é recompensador constatar que, nas duas primeiras déca-
das deste século, a Sala Preta registrou verticalmente, com artigos, depoimentos 
e, sobretudo, fotografias, 14 espetáculos relevantes da história recente do teatro 
brasileiro. A memória da cena brasileira, suponho, agradece.

Da lida com o trem
Empresto da prosódia mineira a metáfora do ‘trem’ como substantivo ab-

soluto que engloba todas as questões de um processo, e dos esforços e desem-
penhos que este implica aos seus condutores. Mesmo tendo experimentado an-
tes a condição de editor de revista, o projeto da Sala Preta e a aura pretendida de 
publicação científica transcendiam em muito a experiência pregressa que pudes-
se ter acumulado. Havia que aprender na prática, com a intuição e a coragem, 
a tocar o bonde, ou o trem. A parceria com Sílvia Fernandes, uma pesquisadora 
paradigmática do teatro brasileiro, foi fundamental para que a régua fosse colo-
cada à altura da excelência pretendida, e, se as condições materiais eram pre-
cárias, cabia projetar uma qualidade superior nas pesquisas, artigos, ensaios e 
espetáculos selecionados.

Uma questão importante nesse aspecto era a necessidade de institucio-
nalização da Sala Preta. Ou seja, havia que gabaritá-la a pleitear as avaliações ex-
ternas, e garantir que merecesse os apoios e o reconhecimento que publicações 
acadêmicas da Universidade de São Paulo já recebiam, mas, também, que fosse 
abraçada e respeitada pela comunidade de pesquisadores e artistas cênicos do 
país. A criação da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes 
Cênicas (Abrace) em 1998 e seu fortalecimento nas décadas seguintes foram 
fatores decisivos no adensamento do debate teórico e incremento das pesquisas 
no campo. A revista se apresentava como espaço privilegiado para esse confron-
to de opiniões, tendências e disposições estéticas, políticas e científicas.

A primeira questão crucial era admitir que, com esses objetivos de exce-
lência, antes de praticar o jogo da avaliação ‘duplo cega’ dos artigos, como era 
recomendável a uma publicação científica, caberia exercer o que poderíamos 
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chamar de prerrogativa curatorial, e fortalecer a revista a partir de convites certei-
ros à colaboração das vozes mais afiadas nos diversos assuntos e temas que de-
cidíamos tratar. Era como se, no começo, a Sala Preta fosse toda ela um grande 
dossiê. Mas isso não impediu que, à medida em que se constituía sua reputação, 
a revista fosse recebendo uma onda crescente de submissões, todas elas pro-
cessadas e avaliadas por pareceristas e, aos poucos, equilibrasse melhor, a cada 
edição, a quantidade de artigos escrutinados e definidos por convite.

Esse processo de institucionalização da revista, interno à USP e externo 
junto à Capes e à comunidade científica na área, foi longo e de lenta maturação. 
Algumas pessoas foram cruciais para que avançássemos nos trâmites dessa le-
gitimação como periódico. Uma delas foi André Serradas, à época dirigindo o 
Sistema de Bibliotecas da USP (SIBI). Com gentileza, mas sem paternalismo, ele 
nos conduziu rumo à efetivação do projeto. Com ele, aprendia-se a caminhar 
entre as pedras, não sem alguns tropeços, e consolidava-se tanto uma prática 
editorial quanto um público regular de pesquisadores interessados em publicar 
na Sala Preta, acompanhá-la como leitores e divulgá-la em suas rotinas de do-
cência e pesquisa.

Quando, depois dos primeiros anos tateantes, conseguimos nossa primei-
ra boa avaliação como revista A1, aquilo foi um reconhecimento bem-vindo, mas, 
também, de algum modo, um aprisionamento. Passávamos a carregar a láurea 
de excelentes, quando ainda sabíamos bem quão frágeis éramos na verdade. 
Ainda não tínhamos uma estrutura de produção e financiamento estabelecida em 
termos seguros, e mesmo a operacionalização da revista ainda recaía exclusiva-
mente sobre os dois editores e nossos colaboradores essenciais, o revisor e dia-
gramador e a gráfica selecionada, que, a partir de segundo número, não era mais 
a da ECA. Assim, manter o padrão que tínhamos alcançado, ou a que tínhamos 
sido remetidos pela avaliação, passava a ser uma grata dificuldade excedente.

O convite da Capes à participação nos comitês avaliativos de periódicos 
marcou definitivamente a consolidação da Sala Preta, ou pelo menos a tomada 
de consciência de que, depois de tanto esforço, minha especialização como 
editor de revista científica tinha se confirmado. Começava a ver as questões 
em nova perspectiva, do ponto de vista dos avaliadores, o que implicava em 
estabelecer critérios claros e justos, e ser capaz, inclusive, de ver as limitações 
da nossa revista. A maior delas, a periodicidade anual, logo se evidenciou. Em 
outras áreas, publicações que não fossem semestrais, ou até quadrimestrais, 
nem eram consideradas periódicos. Na área de Artes, até um certo momento, 
este padrão era inalcançável pela maioria das publicações. Mas, com a expan-
são dos procedimentos digitais na universidade e na sociedade, logo começa-
ram a se fazer periódicos eletrônicos que facilitavam imensamente a edição e 
o cumprimento da meta de mais de um número por ano. Foi esta evidência que 
nos encaminhou, a partir de 2011, a migrar para a Internet e encerrar o ciclo de 
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revistas anuais em papel, no fundo verdadeiros livros de cuja edição, na década 
de 2000, muito nos orgulhamos. 

Antes de detalhar como foi esse processo e dar os devidos créditos aos 
pesquisadores que possibilitaram que ele fosse exitoso, cabe lembrar um epi-
sódio que, para mim, foi marcante nessa nova fase, em que a revista já estava 
adaptada à semestralidade e eu já partilhava com outros editores de revistas 
brasileiras a convivência no comitê avaliativo da Capes. Trata-se da visita que 
eu e outros professores fizemos à Florianópolis, a pedido da editora da revista 
Urdimento, Vera Colasso. Ela queria entender os critérios que tinham norteado a 
última avaliação da sua revista, creio que como A2. Foi muito interessante o de-
bate travado, que enriqueceu minhas próprias perspectivas e satisfez a demanda 
de Colasso. Hoje, a Urdimento, que também caminhou para a edição eletrônica 
e há vários anos vem sendo avaliada como revista A1, tornou-se uma coirmã en-
quanto revista referencial na nossa área.

Ainda sobre os comitês avaliativos, foi frequentando-os que pude conhe-
cer melhor e admirar mais do que já admirava, o professor e pesquisador da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) Gilberto Icle, editor da Re-
vista Brasileira de Estudos da Presença, que, muito mais nova que a Sala Preta, 
já a acompanhava nas avaliações com a melhor nota, ainda que já estivesse à 
frente, com uma periodicidade quadrimestral e um sistema de funcionamento 
menos artesanal que o nosso. Pelo menos era a sensação que eu tinha quando 
encontrava Icle em Brasília e percebia o bólide que ele era. Admirava-me como 
mantinha aquela publicação com tanta elegância e leveza. Segundo Icle, nós, 
que à época ainda mantínhamos a anualidade a muito custo, merecíamos, pela 
densidade de nossas edições, com nunca menos de 20 artigos, termos a mesma 
nota de sua revista, de modo a que se ampliassem os parâmetros de qualificação 
dos periódicos na área.

Foi diante dessa urgência de alcançar, ao menos, a semestralidade, e 
acompanhando o movimento de dezenas de outros periódicos que conheci nas 
avaliações bienais, que, em 2011, eu e Sílvia Fernandes convidamos Flávio Des-
granges para assumir a editoria e empreender o imenso salto para a digitalização 
e periodicidade semestral. O professor, encenador e pesquisador tinha assumi-
do a coordenação do PPGAC da USP, que eu coordenara desde 2006. Era natu-
ral que o programa, naquele momento consolidado, assumisse a revista, até ali 
abrigada no Departamento de Artes Cênicas. Três outros nomes foram decisivos 
nesse movimento. O vice-coordenador do programa, Marcos Bulhões, e dois, à 
época, mestrandos dedicados, Leonel Carneiro e Humberto Issao Sueoshi, hoje 
professores da Universidade Federal do Acre. Ambos aceitaram o desafio de via-
bilizar tecnicamente a edição eletrônica da Sala Preta e realizaram o prodígio de 
digitalizar todas as edições anteriores.

Em 2011, a Sala Preta ainda foi anual, mas pela última vez. Naquele ano, 
se constituíram as condições objetivas para que a revista caísse na rede, ou na 
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vida. De fato, quando comparada com a distribuição das revistas em papel, em 
tiragens de 500 exemplares que permaneciam, na maior parte, encaixotados, a 
veiculação pela Internet significou alcançar um público muito mais amplo e tor-
nar a revista possível como material didático para todos os programas brasileiros 
de pós-graduação em Artes Cênicas, ou em Teatro, Performance e Dança, e mais 
tudo que coubesse na noção de cena expandida, como passou a prevalecer na 
nova política editorial. Eu e Sílvia Fernandes somos muito gratos por Desgranges 
ter assumido a coordenação e pelas cinco edições pelas quais se responsabili-
zou entre 2011 e 2013.

Em 2014, reassumimos a revista, agora um periódico por direito, com se-
mestralidade garantida e um sistema de gestão menos trabalhoso e mais eficien-
te. Um bureau especializado em publicações acadêmicas, oferecia-se, em lici-
tações regulares, para supervisionar todas as etapas da edição, desde a revisão 
até a diagramação e finalização. Parecia um sonho, para quem antes fazia tudo 
na unha, desde o processamento editorial até a distribuição artesanal e amadora 
em algumas livrarias de São Paulo. Mas continuava havendo a necessidade de se 
administrar a plataforma e todas as submissões, que a esta altura chegavam em 
profusão. Acredito que o mais penoso para um editor de periódico seja, exata-
mente, essa administração e a responsabilidade que ela implica, no acolhimento 
dos artigos enviados, distribuição aos pareceristas e retorno aos proponentes, 
tudo idealmente da forma mais expressa e precisa cabível. Mas nem sempre é 
possível manter o fluxo de submissões e deliberações de modo contínuo, pois é 
um sistema que depende de muitas variáveis, a maior parte alheias à competên-
cia do editor responsável.

Nesta nova fase, entre 2014 e 2020, eu e Sílvia Fernandes editamos 10 
números, nove entre 2014 e 2018, e mais um em 2020. Em 2018, propusemos 
aos professores Elisabeth Azevedo e Sérgio Carvalho que assumissem a revista 
e muito lhes agradecemos por terem aceitado a tarefa. Àquela altura, fazendo 
a revista desde 2001, sentíamo-nos cansados e ansiosos para que surgissem 
pretendentes a dar continuidade à Sala Preta naquela sua segunda década. Car-
valho e Azevedo editaram quatro números entre 2018 e 2020, mas também se 
sentiram impedidos de continuar. Foi um momento dramático porque, quando 
reassumimos a revista em 2020, para fazer o segundo número daquele ano, não 
nos parecia que tivéssemos forças para ir além daquele, e chegamos a anunciar 
no editorial que se tratava, possivelmente, do último número da Sala Preta. A 
reação de toda a comunidade brasileira de pesquisadores em cênicas, contra-
riada com esse anúncio e decepcionada com nossa atitude, nos emocionou e 
constrangeu. Mas mais importante foi a reação interna do nosso programa, onde 
mobilizaram-se forças entranhadas e até então desconhecidas, a fim de coleti-
vamente salvar a revista e permitir que ela seguisse sendo editada. Foi por esse 
esforço insuspeito de muitos que a revista continuou a existir, não sem necessi-
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tar de um ano de recesso para se reestruturar e retornar em 2022, e, a partir de 
2023, já como um periódico quadrimestral.

Esta saga que aqui apresento assume-se como um relato pessoal e in-
transferível e valeria examiná-la de outros pontos de vista, agregando os olhares 
da própria Sílvia Fernandes, que aqui incorporei numa primeira pessoa plural, 
mas também de todos entre os muitos que contribuíram na construção da Sala 
Preta, e principalmente dos que a editaram, como Flávio Desgranges, Elisabeth 
Azevedo e Sérgio de Carvalho. Claro que, sobretudo, merecem ser ouvidas tam-
bém as vozes do coletivo de pesquisadores, professores e artistas a quem esse 
artigo é dedicado, que a acolheram depois de abandonada, a vivificaram nova-
mente e a vem entregando diligentemente aos pesquisadores brasileiros, e do 
mundo todo, interessados. 

A sala preta é um ambiente comum a todas as escolas de teatro brasilei-
ras. Não há curso técnico, faculdade ou departamento acadêmico onde se ensi-
na e se pratica teatro que não possua a sua, sempre um espaço enegrecido para 
conter todas as cores e vozes que se encenam no país.

Ao rememorar os passos e as passagens necessárias a sustentar um pe-
riódico por vinte e cinco anos, me pareceu que, ao generalizar aquela sala, diga-
mos, inaugural, que, servindo à Escola de Arte Dramática e ao Departamento de 
Artes Cênicas da USP inspirou o nome de nossa revista, alcançava todas as salas 
pretas do Brasil e do mundo e a universalizava como um bem comum.

Daí a conclusão tácita de que uma sala preta é tão amplamente reconhe-
cível como o céu azul.
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